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Palavra do Presidente

A crescente visibilidade do Profissional de Educação Física ganha força com a com-
preensão, por parte da sociedade, de que exercício físico passou a ser uma questão de 
necessidade. Ganha força na medida em que a adoção de uma vida saudável calcada no 
estilo de vida ativo passa a ser um parâmetro fundamental.

O realce é a constatação de que o papel do Profissional de Educação Física é referên-
cia para as mudanças que estão se processando no seio da sociedade.

Neste ano, o CONFEF comemora 10 anos de existência destacando esta evolução, re-
sultado da atuação competente e qualificada dos Profissionais de Educação Física de todo 
o país e sua inserção nos mais diversos mercados de trabalho, parcerias com governos, 
inclusão do Profissional nas Políticas Públicas, participação em Fóruns de debates e pre-
sença no programa de saúde familiar.

Desde o princípio, o CONFEF primou pela responsabilidade ética e nestes dez anos de 
sua existência conclama todos os profissionais a assumir este compromisso, por entender 
que esta conduta precisa ser encalçada por todos nós.

Toda e qualquer comemoração passa necessariamente pela valorização dos Profissio-
nais de Educação Física e pela atuação ética, qualificada e segura.

Cabe-nos o dever de contribuir com a sociedade para compreensão das vantagens da 
procura de serviço em exercício físico orientado por Profissional de Educação Física. Os 
valores que são possibilitados pela atividade física e esportiva somente serão consubs-
tanciados se dinamizados por Profissional de Educação Física.

Crescemos muito e somos reconhecidos. Nossa entidade conquistou os espaços ne-
cessários para inclusão do Profissional de Educação Física e o reconhecimento de seu 
valor. Temos muito a comemorar. 

Parabéns a todos nós.

Termino com uma mensagem de Fernando Pessoa:

“O valor das coisas não está no tempo que elas duram, mas na intensidade com que 
acontecem. Por isso existem momentos inesquecíveis, coisas inexplicáveis e pessoas incom-
paráveis”.


